
antirracistas. As formas de < = encontradas pela população negra e indígena têm 

reflete Conceição Evaristo (2015) em um de seus contos, <a gente combinamos de não 

morrer=. É, portanto, contra o estatuto da morte que,

No contexto do <fim do mundo= resultante de catástrofes planet

http://dx.doi.org/10.5965/19847246242023e0200


<
=

que se dá através de <[...] um processo de produção da vida social por meio da produção 

profundamente implicadas= ( é das <ideias 

revolucionárias= relacionadas às perspectivas contracoloniais e ecologias antirracistas 



<
=



<
=

atação não ofereceriam, segundo os(as) autores(as) do artigo, um <sinal claro e 

físicos, químicos e biológicos= da Terra (
–

–

(MPIWG), ambos sediados em Berlim, Alemanha. O local proposto para o novo <GSSP= (sigla
para <seção e ponto de estratotipo de limite global=) é o Lago Crawford, situado em Ontário, no Canadá, 

https://www.youtube.com/watch?v=3M4iSSUXZCA
https://www.anthropocene-curriculum.org/the-geological-anthropocene/site/crawford-lake


<
=

< =) de cursos de rios, 

Antropoceno fosse substituído por <Capitaloceno=. Proposta 

<Plantationoceno= seria caracterizado pela <escalabilidade= das formas de produção 



<
=

la como sustentada por <leis universais=. Não será 

é a proposta de uma <ecologia decolonial= a partir da perspectiva

3 LEONG, Diana. The mattering of black lives: Octavia Butler’s hyperempathy and the promise of the new 

materialisms. Catalyst: Feminism, Theory, Technoscience, [s. l.], v. 2, n. 2, p. 1-35, 2016. 
4 PULIDO, Laura. Racism and the Anthropocene. In: MITMAN, Gregg; ARMIERO, Marco; EMMETT, Robert 



<
=

<naturalista= (

eurocentrada sobre o fim do mundo. É do <perspectivismo ameríndio= que Danowski e 

continuam <rexistindo= a esse <interminável Brasil Colônia=, como diria Artionka 

S. (orgs.). Future remains: a cabinet of curiosities for the Anthropocene. Chicago ; London: The University of 

Chicago Press, 2018. p. 116-128. 
5 DAVIS, Janae; MOULTON, Alex A.; VAN SANT, Levi et al. Anthropocene, Capitalocene, … 

plantationocene?: a manifesto for ecological justice in an age of global crises. Geography Compass, [S. l.], v. 

13, n. 5, e12438, 2019. 
6 EICHEN, Joshua R. Cheapness and (labor-)power: The role of early modern Brazilian sugar plantations in the 

racializing Capitalocene. Environment and Planning D: Society and Space, [s. l.], v. 38, n. 1, p. 35-52, 2020. 
7 ERICKSON, Bruce. Anthropocene futures: linking colonialism and environmentalism in an age of crisis. 

Environment and Planning D: Society and Space, [s. l.], v. 38, n. 1, p. 111-128, 2020. 
8 GERGAN, Mabel; SMITH, Sara; VASUDEVAN, Pavithra. Earth beyond repair: Race and apocalypse in 

collective imagination. Environment and Planning D: Society and Space, [s. l.], v. 38, n. 1, p. 91-110, 2020. 
9 JOO, Hee-Jung S. We are the world (but only at the end of the world): race, disaster, and the Anthropocene. 

Environment and Planning D: Society and Space, [s. l.], v. 38, n. 1, p. 72-90, 2020. 
10 REYES, G. Mitchell; CHIRINDO, Kundai. Theorizing race and gender in the Anthropocene. Women’s Studies 

in Communication, [s. l.], v. 43, n. 4, p. 429-442, 2020. 
11 CASTRO, Eduardo Viveiros de. Brasil, país do futuro do pretérito. [s. l.]: N-1 Edições, 2019. (Pandemia). 

the 8speculative turn9 in anthropology and the (re)colonisation of indigeneity. 
–
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narrativas indígenas para os estudos sobre o Antropoceno e sobre o papel dos <aliados= 

<capitalismo racial=

Arun Saldanha (2020), que nos indica como o conceito de <necropolítica=, 

que nos chama a atenção para o caráter <onicida= (isto é, não apenas genocida, mas 

continua deixando as marcas de sua <terraformação= destrutiva em processos 



<
=

É no âmbito dessas reflexões que se insere o artigo intitulado <Ficções para o fim 

=



<
=

entre extrativismo e colonialidade é o foco do artigo <

=, de autoria de Rayann Kettuly 

extrativismo. O mito do desenvolvimento, entendido como parte de uma <narrativa 

fantasiosa= é problematizado à luz das crít

Rodrigues de Sousa destacam, no artigo intitulado <O

resistência a colonialidade=, a importância do território como lócus epistêmico e como 



<
=

tigo <Tramar histórias para adiar o fim do mundo: estratégias do comum para 

nomear, descentralizar e perspectivar a modernidade=, Lúcia Karam Tietboehl e Léo 

Daniel Alves de Jesus Figueiredo, no artigo <Propriedade, posse e uso da terra: 

controvérsias entre o capital estrangeiro e a tradição no norte de Moçambique=

regras sobre o <direito= de uso, propriedade e posse da terra que diz respeit

<Estamos no começo do replantio das palavras=: uma conversa com Antonio 

Bispo dos Santos (Nego Bispo)=



<
=

s mais recentes publicações, que <Nós somos os diversais, os cosmológicos, os 

transformam a natureza em dinheiro, em carro do ano= (SANTOS, 2023, p.



<
=

 

Olhos d’Água

The nutmeg’s curse:

–
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MIRZOEFF, Nicholas. It9s it9s the white supremacy scene; or, the 

–

https://diplomatique.org.br/os-yanomami-sao-um-paradigma-etico-mundial/
https://diplomatique.org.br/os-yanomami-sao-um-paradigma-etico-mundial/
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